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RESUMO 

 

 

DESCONSI, Cristiano. A MARCHA DOS ñPEQUENOSò PROPRIETĆRIOS 

RURAIS NO MATO GRO SSO - um estudo a partir das trajetórias de migrantes 

do Sul do Brasil para a microrregião do Alto Teles Pires. 2009. 158p. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Sociais, Estudos de Cultura e Mundo Rural). Instituto de 

Ciências Humanas e Sociais, Departamento de Desenvolvimento, Agricultura e 

Sociedade, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica-RJ, 2009. Este 

trabalho trata do processo migratório do Sul do Brasil para o Mato Grosso. Partimos do 

pressuposto de que este fluxo migratório apresenta uma heterogeneidade de 

experiências que produzem uma complexidade de relações que se modificam em cada 

período histórico. Neste sentido, trazemos a seguinte questão geral: Como podemos 

compreender a forma­«o dos ñpequenosò propriet§rios rurais no Mato Grosso no 

período pós-90, a partir de famílias que migraram do Sul do Brasil? Para estudar este 

fato, o trabalho opera tomando como caminho metodológico a análise de trajetórias de 

25 famílias, que compõem este grupo social, identificadas no trabalho de campo 

exploratório realizado na microrregião do Alto Teles Pires. Desta forma os objetivos 

deste trabalho são: i) trazer o debate sobre migração como centralidade, delimitando 

caminhos teórico-metodológicos que auxiliem na investigação; ii) refletir sobre o 

contexto sócio-histórico pós-90, identificando os caminhos e as estrat®gias de ñentradaò 

no Mato Grosso desencadeadas por este grupo social; iii) identificar os principais 

mecanismos de seletividade e distinção social presentes no processo migratório; iv) 

identificar os papéis das redes sociais (familiares, de parentesco e ñconhecidosò), nos 

deslocamentos dos atores pesquisados e os vínculos que os interligam às regiões de 

origem. O estudo identificou que as famílias alternam historicamente períodos em suas 

trajetórias entre o trabalho ñde peãoò, caminhoneiros, além da condição de proprietários 

rurais em chácaras e assentamentos, sempre destacando que no centro dos percursos 

está na busca pela acumulação de patrimônio a fim de reproduzir o grupo familiar. Os 

migrantes do Sul ñde pouco recursoò avaliam cotidianamente as possibilidades de 

acesso a terra nos assentamentos rurais, mapeando os locais dos projetos e a sua 

situação; mapeiam, da mesma forma, como horizonte possível para acesso ao trabalho 

agrícola, novas áreas em expansão na fronteira localizadas ñmais a frenteò. Há uma 

relação estabelecida entre as fases do ciclo de vida e a migração que sempre deve ser 

compreendidas de modo associado às condições sócio-históricas que se manifestaram 

no decorrer das trajetórias dos atores estudados e das gerações anteriores. Por fim, 

consideramos que, inerente ao processo migratório, estão as redes sociais que reúnem 

mais que os consanguíneos (da família e do parentesco), os afins, em relações flexíveis 

permeadas pelo pertencimento (ños conhecidosò) que acionam valores morais e a 

reputa­«o a partir do lugar de origem. Atrav®s destas redes se constr·i, circulam ños 

conhecimentosò, ou seja, as informa­»es, valores, que se materializam em pr§ticas, 

fundamentais nas avaliações cotidianas dos atores entre migrar ou permanecer. 

 

Palavras-chave: Camponeses, Migração, Mato Grosso 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

DESCONSI, Cristiano. THE MARCH OF "SMALL" RURAL LAND OWNERS IN 

MATO GROSSO STATE ï a study on the pathways of migrants from the South of 

Brazil to Alto Teles Pires microrregion. 2009. 158p. Thesis (Master's Degree on 

Social Sciences, Culture Studies and Rural World). Humam and Social Sciences 

Institute, Department of Development, Agriculture, and Society, Rio de Janeiro Federal 

Rural University , Seropédica-RJ, Brazil, 2009. This essay deals with the migration 

process from the South of Brazil to the state of Mato Grosso. We started on the grounds 

that this migratory flow boasts heterogenous experiences which produce complex 

relations that change in every historic period. With this in mind, we propose this general 

questio: How can we understand the formation of "small" rural land owners in Mato 

Grosso after the 90s, from families who migrated from the South of the country? In 

order to study this, the project takes up the analysis of the track of 25 families, who are 

part of this social group, identified on exploratory fieldwork performed on the 

microrregion of Alto Teles Pires. This way, the goals of the study are: i) proposing the 

debate of migration as a central issue, narrowing down theory and methodology 

pathways that aid in the investigation; ii) reflecting on the post-90s social and historical 

context, identifying the paths and strategies of "entering" Mato Grosso started by this 

social group; iii) identifying the main mechanisms of selection and social distinction 

present in the migratory process; iv) identifying the roles of social networks (family, 

relatives, and "acquaintances") on the movings of the researched individuals and the 

bonds that link them to their homeland. The study noticed the families historically 

alternate periods between manual labor and truck drivers, besides owning small plots 

and living in settlements, always highlighting that in the center of the pathways is a 

search for the accumulation of property in order to reproduce the family group. The 

migrating families "of low possessions" assess daily the possibilities of obtaining plots 

in rural settlements, mapping the location and situation of the projects; they map, 

likewise, as a possible horizon to agricultural labor, the new expanding areas in 

"further" frontiers. There is an established relation between the life cycle stages and 

migration that must be understood in conjunction with the cocial historic condicitons 

which presented themselves during the trajectories of the individuals in the study and 

their previous generations. Finally, we consider that, inherent to the migratory process, 

are the social networks which gather, besides blood relations, the ones alike, in flexible 

relations permeated by the belonging ("the acquaintances") which drive moral values 

and reputation from the homeland. It is through these networks that "the knowledge" are 

built and spread, that is, the information and values, which become practices, key on the 

daily assessments by the individuals between migrating and staying. 

 

Keywords: Peasants, Migration, Mato Grosso 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Compreender o processo migrat·rio dos ñsulistasò rumo a regiões do Mato 

Grosso, especialmente nas décadas recentes, foi a perspectiva que se configurou como 

principal objetivo deste trabalho. 

A minha história pessoal sempre esteve ligada ao mundo rural.  Não somente por 

ter origem na ñro­aò, mas por ter, posteriormente, formação no ramo agropecuário 

(técnico agrícola), ter participado de movimentos sociais do campo e trabalhar em 

Extensão Rural há quase oito anos. Nesta trajetória, percebi que se tornava necessário 

estudar e pesquisar sobre o rural e seus fatos sociais, a fim de que isto contribuísse para 

a própria atuação neste meio. Esta reflexão foi um dos principais motivadores que me 

levou à opção pelas Ciências Sociais. 

Para quem estuda e atua no meio rural, o tema das migrações sempre aparece 

como de grande relevância. O primeiro ponto que ganha destaque é o que 

convencionalmente se chama de êxodo rural, seguido em geral da busca por tentar 

entender e agir diante desta ñsa²daò, seja de famílias, seja dos jovens; da mesma forma, 

na vivência no noroeste do Rio Grande do Sul, desde a infância pude presenciar no 

cotidiano das pessoas a avaliação entre o ficar e o sair, seja, rumo às cidades, seja rumo 

aos estados do Paraná, Mato Grosso e Goiás que conforme cada ano se apresentaram 

como possibilidades. 

Durante o curso de Bacharel em Sociologia na Unijuí/RS e atuação como 

Extensionista Rural no município de Esperança do Sul/RS, verifiquei empiricamente 

uma movimento de ñretornoò ao meio rural de famílias que residiram por vários anos 

nas cidades. O fato chamou a atenção especialmente para quem ouvia falar somente em 

êxodo rural como produto de uma questão meramente econômica. O que estava 

ocorrendo? Por que o rural se tornou atrativo?  Em que situações ocorre este fato? Quais 

são as características dos segmentos que voltam? Esta indagação se tornou enfim objeto 

de pesquisa na graduação e, posteriormente, em uma especialização em Ciências Sociais 

cursada na mesma universidade. 

Estes estudos apontaram que as idas e vindas, os deslocamentos de indivíduos e, 

ou famílias também incluíam os deslocamentos para o Mato Grosso, Goiás, Tocantins, 

enfim, para os estados brasileiros da ñfronteiraò. Porém, este tema, apesar de sempre ser 

um fato concreto no meio social em que vivi, não havia até então sido objeto de reflexão 

mais aprofundada. No ano de 2007, na busca pela ampliação da formação pessoal e 

ainda instigado com a temática dos deslocamentos, visualizei no CPDA um espaço 

propício onde inicialmente foi apresentada uma proposta que visava ampliar o debate 

das migrações campo e cidade e retorno no Sul do Brasil. No entanto, nos primeiros 

meses fui convidado pelo meu orientador para participar da pesquisa ñSociedades e 

Economia do Agronegócio ï um estudo exploratórioò.
1
 Este ingresso lançou o desafio 

de pensar os aspectos principais dos deslocamentos de famílias ou indivíduos nas 

regiões emblemáticas do chamado agronegócio, áreas que, aliás, naquele início de 2007 

                                                 
1
 A pesquisa sob a coordenação de Beatriz Heredia (IFCHS-UFRJ, Leonilde Medeiros (CPDA-UFRRJ), 

Beatriz Heredia (IFCHS-UFRJ), Moacir Palmeira (MN-UFRJ), Sérgio P. Leite (CPDA-UFRRJ) e 

Rosângela Cintrão (CPDA-UFRRJ), objetivou desenvolver estudos exploratórios agregando diversos 

olhares sobre regiões do país cuja dinâmica envolvesse o chamado Agronegócio e caracterizassem 

grandes processos de transformação recente. 
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ainda estavam por ser definidas. No mesmo período, o aprimoramento dos estudos 

entrei em contato com outras áreas de conhecimento, especialmente da economia e a da 

demografia, culminando na participação no V Encontro sobre Migrações. Na 

comunicação por mim proferida sobre o trabalho do retorno para o campo, ficou claro o 

rumo teórico metodológico que deveria seguir; observar a migração enquanto processo 

social, como objeto central da pesquisa e tomando, do ponto de vista metodológico, a 

trajetória dos grupos familiares para posterior análise. 

O estudo aqui enunciado neste período passou também a compor outra pesquisa 

associada ao mesmo tema, denominada ñFam²lia, parentesco e agroneg·cioò, 

coordenada pelo prof. Dr. John C. Comerford, o qual vem desenvolvendo estudo 

socioantropológico sobre família, redes de parentesco nestas regiões citadas, criando 

condições de refletir a partir de atores, como empresários rurais de um lado e, de outro, 

trabalhadores-camponeses, as formas de manifestação destas relações e configurações 

sócio-morais entrelaçadas nas relações econômicas. 

O passo a seguir na construção do objeto de pesquisa já apontou para o Mato 

Grosso e o fluxo migratório oriundo do Sul do Brasil como eixo por onde estaria sendo 

construída a pesquisa. Logo no final de 2007, depois da realização de um survey pelo 

Brasil, foram definidas, pelos coordenadores da pesquisa, três áreas de estudo: a região 

da BR-163 no Mato Grosso, o Triângulo Mineiro e o Oeste Baiano. Em cada uma destas 

áreas formou-se uma equipe. No meu caso, fiquei no grupo do Mato Grosso, pois  

avaliou-se que era onde eu teria melhores condições de somar conhecimento, trazendo 

para o debate o conhecimento e a experiência acumulada de trabalho e pesquisa dos 

anos anteriores no Sul do Brasil. Até a início do trabalho de campo, porém, não 

conhecia, nunca havia viajado para o Mato Grosso, fato um tanto curioso, pois, mesmo 

sem tê-lo feito, eu dispunha de um arcabouço de informações sobre pessoas, formas de 

vida, dificuldades, notícias, de forma muito presente. Afinal, de modo geral é muito 

difícil nos municípios do noroeste gaúcho encontrar famílias que não tenham ligação 

através de pessoas (familiares, parentes, amigos ou conhecidos) no Mato Grosso. Esta 

rede criava um fluxo de informações do qual eu mesmo, enquanto pesquisador e autor, 

passei a fazer parte. 

No período dos meses de janeiro e fevereiro de 2008, quando construía o projeto 

de pesquisa, estive mais de 30 dias nos municípios do Sul do Brasil. Este período pode 

ser considerado uma das etapas do trabalho de campo. Neste caso, nas regiões de 

origem, visto que o olhar estava voltado para o processo migratório, e assim busquei a 

interação e contato com inúmeras pessoas que visitavam aquela região de origem. Este 

período, associado com a análise dos dados demográficos, é que deu luz para a 

abordagem da migração no período pós-90. A observação empírica dava indicativos de 

um número relevante de pessoas que migraram neste período, muitas para as cidades do 

Mato Grosso, que se encontravam em pleno crescimento, outras para o trabalho de peão 

em fazendas de conhecidos e outras, ainda, buscando lotes de terra em assentamentos. 

Conhecendo este universo empírico do Sul, eu carregava comigo uma inquietação 

diante de uma representação coletiva que aparecia nos locais de origem e muitas vezes é 

reproduzida pelas pesquisas acadêmicas, que tomam a migração dos sulistas sempre 

associando ao processo de enriquecimento e ascensão social. Tinha indicativos que isto 

não era uma associação que poderia ser feita de forma genérica. Assim, observar a 

heterogeneidade presente dentro do fluxo migratório do Sul do Brasil para a 

microrregião do Alto Teles Pires foi uma das definições tomadas já nas primeiras 

semanas do trabalho de campo com a equipe de pesquisa. 
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Este caminho trilhado produziu o objeto desta dissertação: Compreender o 

processo migratório do Sul do Brasil para a microrregião do Alto Teles Pires através das 

trajetórias de migrantes que se constituíram ñpequenosò propriet§rios rurais no Mato 

Grosso no período pós-90. Os objetivos específicos desta pesquisa foram: i) Trazer para 

o centro do estudo o tema da migração, delimitando caminhos teórico-metodológicos 

auxiliares na investigação ii) Refletir sobre o contexto sócio-histórico pós 90, 

identificando os caminhos e as estrat®gias de ñentradaò no Mato Grosso desencadeadas 

por este grupo social; ii i) Identificar os principais mecanismos de seletividade e 

distinção social em perspectiva histórica presentes no processo migratório a partir deste 

fluxo de migrantes; iv) Refletir sobre o papel das redes sociais (familiares, de 

parentesco e conterrâneos, construídas pelos atores aqui pesquisados e os vínculos que 

as interligam às regiões de origem e outros espaços. 

Os estudos sobre migração no Brasil, principalmente no campo da demografia, 

têm o grande mérito de indicar com base em métodos quantitativos, a direção, a 

intensidade e à relevância dos fluxos, bem como possíveis fatores estruturais e 

conjunturais que levam à sua ocorrência nestas regiões. Há de se convir de que nos 

debates sobre as heterogeneidades que compõem os processos migratórios, mesmo a 

migração ocorrendo rumo ao mesmo destino, ela não é um fenômeno unilinear que 

ocorre de forma homogênea ainda que possa ñpadronizarò os grupos de migrantes 

oriundos do Sul do Brasil e as posições sociais que vêm assumir no novo espaço. Neste 

ponto se situa uma das contribuições deste estudo, ou seja, a migração estudada a partir 

de um grupo do Sul considerado em posições sociais não privilegiadas e, desta forma, 

dialogar com os contextos sócio-históricos e com os dados demográficos na dinâmica 

do Agronegócio. O segundo ponto relevante deste trabalho é que ele permitirá analisar a 

dinâmica dos acontecimentos no Mato Grosso, a partir do processo migratório. 

Realizar o estudo sobre migração enquanto processo social implica 

primeiramente em tomar os atores (migrantes) como agentes coletivos, focando além 

das manifestações que podem ser verificadas no agir cotidiano dos residentes em 

determinado local. Nestes termos, é importante realizar esta análise verificando a 

dimensão ñtemporalò, ou seja, as construções históricas do deslocamento, estabelecendo 

conexões com os ñespa­osò de origem.  As trajetórias devem ser compreendidas no 

meio social onde as encontramos e interagindo com os contextos sócio-históricos, com 

outras forças estruturais e vetores que interferem no processo migratório 

compreendendo que existem forças estruturais que constroem e desconstroem dinâmicas 

no espaço social (BOURDIEU, 1989). 

Mesmo que estejamos tratando aqui neste trabalho de grupos familiares que se 

deslocam, estes o fazem em meio a uma trama de relações sociais que envolvem outros 

migrantes, os não migrantes, ou também chamados de comunidades de espectadores que 

permanecem nos locais de origem, mas conectados através das redes sociais. Para 

analisar este deslocamento, tomamos a família (casal mais os filhos que migram 

conjuntamente) como categoria analítica. A análise do deslocamento geográfico, 

geralmente concebida em termos nativos como deslocamento da família, lançou mão da 

noção de trajetória, de Bourdieu (2006), que, por sua vez, não se confunde com um 

sentido puramente geográfico de trajetória. 

 O trabalho de campo teve a duração de março a julho de 2008, considerando um 

tempo de 80 dias na microrregião do Alto Teles Pires/MT, mais 15 dias no mês de 

outubro do mesmo ano em municípios do Norte do Rio Grande do Sul. Para chegar às 

possíveis respostas do objeto elencado na pesquisa, a principal metodologia utilizada 

buscou captar as narrativas das famílias migrantes. O instrumento de entrevistas 
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dialogadas (gravadas em MP3 ou anotadas) em um ou mais contatos com as famílias 

dos ñpequenosò propriet§rios rurais, foram centrais. No entanto, é importante frisar que 

as narrativas são compreendidas como práticas dos atores e, isto leva a perspectiva de 

sempre observar o contexto, o local, quem e em qual condição este ator produz esta 

narrativa. Quando cito o contexto, é fundamental apontar que os instrumentos da 

etnografia foram correntes na pesquisa construindo diariamente o caderno de campo, 

que acima de tudo contém observações, percepções, informações adicionais do local 

estudado, além de situar cada ator, cada contato que obtivemos. Contamos neste 

trabalho de campo com a possibilidade de diálogo com a equipe antropológica 

composta por cinco pesquisadoras coordenadas pela profª. Dra. Ana Cláudia Marques. 

Este coletivo no trabalho de campo permitiu que as informações e observações fossem 

somadas. 

 Agregam-se ao conjunto dos dados informações secundárias de bibliografias, 

dados locais censitários e outros muitos levantados pela própria equipe de pesquisa. Em 

suma, apontamos que as trajetórias aqui elencadas, bem como o grupo social dos 

ñpequenosò, foi o foco para onde esta dissertação se direcionou. A presente dissertação 

está dividida em quatro capítulos, estruturados a partir do olhar sobre as trajetórias dos 

migrantes. 

O capítulo 1, sob o título ñO cruzamento do trabalho de campo e a pesquisa 

sobre migraçãoò, traz uma reflexão sobre a temática da migração, estabelecendo a partir 

dela a perspectiva da migração enquanto processo, o que vai ser referência fundamental 

para traçar os caminhos da investigação, que toma as trajetórias de um grupo social (dos 

ñpequenosò) como centralidade. Assim sendo, na sequência do capítulo são apontados 

aspectos sobre o trabalho de campo, especialmente quem são, onde foram encontrados, 

que estratégia foi adotada na pesquisa para chegar até estes atores sociais. Em suma, 

trata-se das premissas teórico-metodológicas, seguidas dos caminhos percorridos no 

trabalho de campo para delinear as trajetórias elencadas. Foram definidas 25 trajetórias 

de famílias, que são o foco de análise neste trabalho. 

O capítulo 2, sob o título ñA chegada no Mato Grossoò, versa especialmente 

sobre dois aspectos centrais. O primeiro apresenta uma contextualização construída a 

partir das trajetórias dos atores foco desta pesquisa e outros, e paralelamente dialoga em 

cada ponto com bibliografias que auxiliam e permitem situar as trajetórias das famílias. 

A urbanização e as chácaras, os projetos de assentamento, os fluxos migratórios são 

questões elencadas. O segundo aspecto deste capítulo observa como os atores sociais 

designados de ñpequenosò se movimentam no ponto de destino (Mato Grosso), 

buscando espaços de inserção produtiva e locais de residência. A luta por acesso à terra 

e ao trabalho são centrais neste aspecto, bem como uma avaliação constante do ñmelhor 

lugarò para permanecer ou estabelecer nova etapa migratória. Em suma, o capítulo situa 

o caminho pós-90 trilhado por estes atores no Mato Grosso, apontando as peculiaridades 

diante de uma poss²vel rela­«o a ser estabelecida com os ñgrandesò que tamb®m 

migraram do Sul do Brasil. 

O capítulo 3, sob o título ñA seletividade do Sul do Brasil para o Oesteò, discute 

como se construíram estes atores sociais encontrados no Mato Grosso a partir de três 

vertentes: i) a relação entre migração e ciclo de vida buscando associações com 

momentos de migração, período pré e pós-matrimônio a partir dos atores; ii) busca 

desde o processo de ocupação do noroeste e norte do Rio Grande do Sul, oeste de Santa 

Catarina e oeste do Paraná estabelecer a seletividade foi promovida de início pelos 

agentes da colonização e paralelamente ñincorporadaò pelos migrantes; e iii) a 

construção da distinção social que foi sendo produzida no decorrer das trajetórias na 
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qual aponta para o trabalho enquanto valor moral como um dos principais  balizadores 

entre ños sulistasò e ños outrosò como tamb®m serve para estigmatizar os que n«o 

alcançaram acumulação de capital no decorrer de suas trajetórias. 

O capítulo 4, no eixo ñMigra­«o e redes sociaisò, define o ñlugarò das redes 

sociais dentro da abordagem da migração enquanto processo social.  Duas questões são 

centrais neste capítulo. A primeira busca discutir as redes sociais se articulando na 

migra­«o ñfazer mudançaò. A categoria nativa de ñconhecidosò, associada à ideia de 

pertencimento é discutida nesta abordagem sobre redes sociais, bem como a família e o 

parentesco participando do leque de relações que envolvem locais de origem e destino. 

O segundo ponto central do cap²tulo parte da categoria nativa de ñconhecimentoò, que 

vai delinear a importância da informação que circula nestas redes, bem como observa a 

relação de quem a produz. A busca ñpelo conhecimentoò é fundamental e aparece nas 

viagens para conhecer, na busca por (re) construir relações no local de destino e na 

relação com o Sul. 
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CAPÍTULO 1: O CRUZAMENTO DOS CAMINHOS NO CAMPO E A 

PESQUISA SOBRE MIGRAÇÃO  

 

 

Este capítulo delimita as principais correntes e vertentes utilizadas nas pesquisas 

sobre o tema da migração, apresentando como pressuposto teórico-metodológico a 

concepção da migração enquanto processo social. Como segundo ponto, o capítulo 

detalha o caminho investigativo adotado neste trabalho, ou seja, a realização do trabalho 

de campo refletindo sobre a estratégia adotada para se chegar aos atores sociais. 

Delimita, por fim, as 25 trajetórias dos atores que serão foco central de análise no 

decorrer de toda a dissertação. 

 

 

1.1 AS PESQUISAS SOBRE MIGRAÇÃO 

 

 

O tema da migração é estudado pelas várias áreas do conhecimento, fato que, se 

ao mesmo tempo o torna ñuma terra de ningu®mò, cria a necessidade da 

interdisciplinaridade em sua abordagem, visando tornar a análise mais complexa e mais 

aproximada da realidade. O tema historicamente vem sendo moldado por juristas, 

historiadores, demógrafos, geógrafos que observam os deslocamentos em suas 

dimensões econômica, simbólica, política e cultural, antes deste tema ser retomado 

como objeto da sociologia (SAYAD, 1998). Assim, da sociologia trata-se de 

ñtransformar um problema social em problema sociol·gicoò (BOURDIEU, 1989). Vai 

ao sentido n«o de ñescolherò uma corrente ou vertente de pensamento sobre migra­«o 

ou, ainda, um área disciplinar do conhecimento, mas justamente no sentido de construir 

um arranjo teórico-metodológico a fim de melhor dar conta do universo de pesquisa 

pretendido. 

Mesmo assim, diante das diversas abordagens sobre migração é necessário 

identificar alguns dos principais debates considerando as suas possibilidades e 

deficiências diante do desafio de tomar os processos migratórios como fenômenos 

sociais. Numa busca genealógica da noção de migração e suas subclassificações 

(emigrante, imigrante, sazonal, permanente), Fazito (2005) identifica a abordagem sobre 

migração que emerge como questão social a partir do conceito de população associado 

aos estudos demográficos na emergência da sociedade moderna. A ampla abrangência e 

divergência em torno do conceito de migração e as suas diversas tipologias são 

debatidas nos trabalhos de Vainer (2001), Palmeira e Almeida (1977), Salim (1992), 

mas estes trabalhos, de outra parte, apontam para a importância de perceber os 

contextos históricos onde se geram estas tipologias. Com base nos trabalhos destes 

autores, há uma superação das abordagens que tratam a migração como constituinte da 

natureza humana ou decorrente de fatores naturais. Mesmo se assim for considerada, 

está disposta a dimensão social, pois se trata de relações sociais construídas 

historicamente. ñA migra­«o, trata-se de fenômeno eminentemente social associado às 

determinantes múltiplos, além de apresentar interações peculiares com as 

heterogeneidades de uma formação histórico-social concretaò (SALIM, 1992, p. 119). 

 As vertentes neoclássicas se ocupam em pensar a existência de desequilíbrios 

espaciais na economia. Desta forma, as migrações entram como fator corretivo, 

considerando que estas diferenciações regionais denotam diferenças de salários e de 
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oportunidades de trabalho. A geração de fluxos é, nesta perspectiva, constituída do 

somatório de decisões individuais. Colocadas as possibilidades sob este aspecto, os 

indivíduos tomam suas decisões, que incluem os deslocamentos, considerando suas 

habilidades e competências no mercado de trabalho. As críticas a este modelo estão 

justamente centradas sobre este determinismo, baseado em leis estáticas e sob a 

perspectiva da liberdade individual quanto à mobilidade e no direito de ir e vir (SALIM, 

1992; VAINER, 2001). 

Estes estudos, que vão se basear em certas leis naturalizadas
2
,
 
mais tarde se 

associam às abordagens estruturais e funcionalistas que consideram os movimentos 

migratórios como causas e consequências de fatores e determinantes estruturais 

macroeconômicos. No centro destas abordagens clássicas está a unidade analítica do 

indivíduo, que toma pra si os processos decisórios na relação com as características da 

região de origem e de destino. Os modelos push-full (atração-repulsão) estão envoltos 

nesta perspectiva. Lee (1966) retoma as ñleisò constru²das por Ravestein no s®culo XIX. 

Estas leis da migração como define estão baseadas na análise da origem e destino, onde 

seriam considerados fatores de ordem econômica e infra estrutura, e assim entram os 

fatores pessoais na tomada de decisão nestes contextos. Na conexão entre o local de 

origem e destino, estariam os obstáculos intervenientes, ou seja, custos, dimensões de 

família, variáveis individuais e a seletividade. Isto remete à pergunta clássica, atribuída 

aos indivíduos: Quais as motivações para a migração, ou ainda, de ordem mais geral - 

quais os fatores de atração e expulsão? Nesta abordagem teórico-metodológica que é 

mais recorrente na sociologia, por mais que estejam sendo considerados os contextos 

socioeconômicos, no limite é a ação do indivíduo, sua racionalidade, que vai determinar 

a decisão de migrar ou não (PEIXOTO, 2004). 

 As teorias designadas como macrossociológicas privilegiam, essencialmente, as 

ações de caráter coletivo e as forças estruturantes que condicionam os agentes sociais e 

suas decisões quanto ao ato de migrar. A vertente histórica estrutural, que se baseia no 

materialismo histórico, percebe a migração não como um ato individual ou soma deles, 

mas como uma relação ou processo (BRITO, 2000). ñMesmo que alguns estudos 

combinem unidades de análise a níveis individuais e agregados, a migração, cujo motor 

é a desigualdade regional, processa-se geralmente redimensionando-a muitas vezes no 

sentido de uma desigualdade ainda maior em n²vel de regional, grupos sociais, etcò 

(SINGER, 1976, p. 125). Os trabalhos associados a esta vertente tendem a interpretar os 

deslocamentos como projetos coletivos, atrelados à organização e movimentação do 

capital no mercado global de trabalho. Esta ideia é crítica às abordagens da liberdade 

individual e coloca a migração como processo ao pensar os atores coletivos sempre 

sujeitos às pressões econômicas do sistema social contemporâneo. A abordagem, 

porém, não fecha o fenômeno migratório a um único determinante, mas o abre para a 

sua heterogeneidade que se constituiu historicamente, bem como às trajetórias dos 

atores que se movimentam no espaço. No caso do agronegócio da ñfronteiraò do Mato 

Grosso, a dinâmica gerada recentemente pela expansão de commodities tem peso 

relevante para gerar fluxos ou influenciar novos arranjos no espaço social, considerando 

que ña migra­«o redistribui a for­a de trabalho segundo as necessidades específicas do 

processo de acumula­«o em contextos hist·ricos concretosò (SALIM, 1992, p. 126). 

 Desta forma, o principal foco deste ñolharò est§ na rela­«o migra­«o e mercado 

de trabalho.  Os ñtiposò de trabalho ou formas de inserção produtiva implicam o 

afastamento de determinados grupos de um local, bem como podem atrair migrantes 

                                                 
2
 Um dos clássicos desta perspectiva é Ravelstein (1980). 
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empobrecidos de diversas regiões, alimentando o ideário de que ali poderão melhorar 

seu padrão de vida, ou ascender socialmente. O mecanismo de atração-repulsão está 

ligado, neste caso, não nos atores em si, mas nas forças inscritas sobre eles (PEIXOTO, 

2004, p. 23-24). Neste sentido, se a questão é o mercado de trabalho ou as suas 

expectativas, o foco da compreensão da migração centra-se nas regiões desenvolvidas 

(entendidas como polos de atração). Nesta abordagem, que observa o avanço da 

sociedade industrial no Brasil, as migrações internas serão compreendidas como 

transferências de populações de regiões atrasadas para as mais modernas (rural para o 

urbano, ou regiões rurais empobrecidas para as mais din©micas). Nos espa­os de ñsa²daò 

dos migrantes rurais estariam sendo observados os fatores de mudança, ou seja, a 

introdução da modernização agrícola, provocando expropriações e rearranjos nas formas 

de trabalho. Da mesma forma, a presença de estagnação destas regiões é gerada pela 

pressão de populações sobre as áreas agrícolas, produzindo o problema de insuficiência 

de terras e, também, pela monopolização de grande parte das áreas por grandes 

proprietários (SINGER, 1976). 

Outra vertente caracterizada por este trabalho de Salim (1992) é a que considera 

a mobilidade da força de trabalho. Além da relação capital e trabalho, ganham destaque 

a produção e reprodução das relações sociais: 
 

A migração deixa de ser conseqüência ou reflexo do espaço transformado 

para atuar como agente de transformação e a dimensão espacial, traduzida no 

conjunto de relações sociais, é retida para possibilitar a análise de formas 

concretas de mobilidade de força de trabalho (SALIM, 2000, p. 127). 
 

A mobilidade da força de trabalho realizada pelos agentes vai transformar os 

espaços não somente nos sentidos econômico, social, cultural e simbólico, ou como 

aponta Oliveira (2006), o ñespa­o pensado como constru­«o socialò, diretamente 

relacionada ao processo migratório. Estas dimensões cada vez mais têm sido objeto de 

investigação nos estudos sobre deslocamentos populacionais associados à noção de 

mobilidade espacial. 

Se não há uma forma homogênea de mobilidade, mesmo se considerando os 

atores coletivos, é possível relativizar o mecanismo de tomada de decisão destes atores, 

como discute Vainer (2001), e assim compreender que em muitos casos o que aparece é 

a ñmobilidade for­adaò. Os casos analisados por este autor em projetos de constru­«o de 

barragens, ou em outros casos de expropriação de terras indígenas, ou ainda outros 

projetos de desenvolvimento, reforçam a reflexão sobre o mecanismo decisório dos 

atores no processo migratório ou, visto de outra forma, o direito de permanecer no local. 

Esta linha de pensamento permite também perceber como os mecanismos de 

produção e reprodução social das famílias se constituem frente às dinâmicas do capital. 

Salim (1992) afirma que podem ser desenvolvidas estratégias diversas na busca de 

melhor qualidade de vida, da possibilidade de mobilidade social ou, ainda, de 

resistências ao que ele chama de contra-mobilidade. Os fluxos entendidos como 

movimentos de massas populacionais em um sentido comum, há de se convir que 

compõem as estratégias diferenciadas e muito variadas dentro do mesmo campo ou 

grupo social ou na relação dos diversos campos. Garcia Jr. (1989) trabalha em sua 

pesquisa buscando compreender as múltiplas estratégias que camponeses nordestinos 

vão desenvolvendo no contexto histórico de mudanças nas relações de produção e 

reprodução, que envolvem a terra, o trabalho temporário, o alugado, a migração de 

membros das famílias para a cidade, seja de forma permanente, ou seja, de forma 
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temporária objetivando o retorno ao rural a fim de se constituir como proprietário.  

Aprimorar e refletir a partir desta perspectiva parece fundamental nos períodos recentes 

onde os deslocamentos das pessoas e ou grupos sociais têm aumentado em proporção, 

intensidade e, em geral, com tempo de permanência menor no local de destino. Este 

caminho trilhado permite ñn«o cair na armadilha reducionista e funcionalista do 

fen¹meno de deslocamento humanoò (BRITO, 2000, p. 131). 

 Como pensar a migração como processo social? A complexidade de situações 

dos deslocamentos exige do pesquisador a adoção de um arcabouço teórico-

metodológico, capaz de compreender a migração como um processo social e os 

migrantes como agentes desse processo. A análise da migração deve ser percebida como 

um acontecimento histórico, que atinge uma ñcomunidadeò de agentes, tanto os que 

partem quanto os que ficam, constituído por elementos objetivos, estruturais, 

ideológicos, culturais e subjetivos, mediados por organizações sociais (de classe, gênero 

e raça/etnia). Os atores são agentes neste processo, portanto a análise parte da ótica 

destes atores envolvidos no processo migratório (SILVA; MENEZES, 2006). 

 As autoras consideram, ainda, elementos sobre os migrantes a partir de duas 

óticas: inicialmente, trata-se da análise das condições históricas que produzem 

processos de expropriação e violência sobre os sujeitos migrantes; como segundo ponto, 

o migrante está inserido numa realidade, num cotidiano permeado por redes sociais (de 

parentesco, família, conterrâneos, ideológicas, etc) que constroem o espaço social. 

Observar o migrante sobre estes dois aspectos permite a reflexão sobre o processo 

migratório, atribuindo-lhe fatores econômicos, mas não como únicos: 

 

Além das determinações estruturais, as relações de representações 

sociais dos agentes da migração explicam suas trajetórias e seus 

destinos entendidos numa dialética de aceitação-recusa, determinação-

indeterminação, realidade-ilusão. A migração, enquanto processo, 

responde às necessidades materiais de sobrevivência (comida, roupa, 

remédios) e também às necessidades de manter vivas as ilusões (de 

melhoria, de ascensão social, de projetos de vida). A compreensão 

dessa dialética afasta os dualismos e as excludências, no sentido de 

que o real, o palpável, é verdadeiro; e o irreal, o invisível, é falso. As 

representações sociais (símbolos, imaginário) são elementos do real, 

portanto necessários. A ilusão é necessária e ela se apóia sobre uma 

base social (SILVA; MENEZES, 2006, p. 05). 
 

 Na abordagem da migração enquanto processo social, focando além das 

manifestações no agir cotidiano dos grupos sociais residentes no contexto estudado, se 

torna pertinente estabelecer conexões com os ñespaçosò de origem
3
, da mesma forma, 

realizar esta análise verificando a dimensão ñtemporalò, ou seja, as construções 

históricas do deslocamento. São relevantes as abordagens macrossociológicas descritas 

anteriormente, pois possibilitam identificar os contextos sócio-históricos e a 

compreensão de outros vetores e forças estruturais no processo migratório. De forma 

analítica, podem observar estas forças estruturais que constroem e desconstroem 

dinâmicas no espaço social. Podem ser pensadas como estruturas estruturantes 

(BOURDIEU, 1989). O acesso ou não à terra e ao trabalho, bem como outras dinâmicas 

                                                 
3 No texto utilizo o termo de origem, que está associado aos locais de onde os atores sociais estudados 

migraram. Já o termo de origem (sempre em itálico) trata-se de categoria ñnativaò,associada ao elemento 

étnico-cultural. 
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do desenvolvimento em que se envolvem em cada momento histórico os atores 

migrantes, não são dados ou construídos somente por eles, mas estão inscritos em 

vetores que por vezes estruturam lugares considerados de origem e destino, mesmo que 

de modo peculiar. 

 No caso, podemos perceber que a perspectiva (neo) marxista considera a 

migração (fluxos) enquanto agente coletivo, constituindo uma força no espaço social, 

diferente da neoclássica, que indica o indivíduo enquanto agente do deslocamento. 

 A noção de trajetória social permite clarear este caminho, na medida em que é 

considerada ñcomo uma s®rie de posi­»es sucessivamente que são ocupadas por um 

mesmo agente (ou mesmo por um grupo) num espaço que é ele próprio um devir, 

estando sujeito a incessantes transforma­»esò (BOURDIEU, 2006). Sob esta 

abordagem, o estudo migratório, assentado sob a perspectiva meramente econômica, 

tem dificuldade de operar, especialmente quando constrói modelos estáticos para pensar 

a dimensão mais empírica. De outra parte, a perspectiva do ciclo de vida ou ainda da 

trajetória social permite entrar em dimensões da racionalidade instrumental fundidas 

com as dimensões dos valores e ou comportamentos dos atores; neste sentido, tratam-se 

de realidades coletivas (grupo, da família, de grupo que possuem mesmo habitus) que se 

interligam com a perspectiva individual dos migrantes em si. Isto forma o ator coletivo, 

que passa a ser a unidade de análise (BOURDIEU, 2003; SAYAD, 1998). 

 A análise das migrações pela trajetória social dos agentes pode ser associada ao 

ciclo de vida (no caso da família trata-se do ciclo de vida familiar - casamento, 

juventude, filhos, idade). Os estudos do campesinato dos colonos do Sul compreendem 

que a formação de novas unidades familiares e de produção o momento do matrimônio 

(ou pré-matrimônio), o momento de nascimento dos filhos e, ainda, a fase dos filhos em 

idade adulta são relevantes para desencadear novos deslocamentos de membros 

familiares (WOORTMANN, 1984, 1990). No caso de famílias estudadas, nesta 

pesquisa a tentativa de estabelecer uma relação na análise sob o inicio da trajetória 

social do grupo familiar ao ciclo de vida pode partir da categoria expressa ñcome­arò, 

ou ñnós come­amosò. Come­ar aponta o in²cio de uma trajetória social cujo objetivo é 

acumulação de patrimônio com vistas a reproduzir o grupo familiar ou a geração 

seguinte (filhos). No sentido da acumulação de patrimônio, é uma busca por mobilidade 

social dos atores. Esta trajetória poderá ou não estar associada aos deslocamentos 

espaciais. Neste sentido, tratar de trajetória migratória remete a pensar a partir do 

deslocamento em si. 

 A trajetória adquire corpo e visibilidade não apenas para o seu agente, mas para 

toda uma comunidade de espectadores, através da inscrição e do reconhecimento 

legitimado de sua ação em um contexto histórico específico (SAYAD, 1998). Em outras 

palavras, mesmo que as motivações individuais sejam pertinentes no processo 

migratório, como de fato o são na maioria das vezes, não se pode perder de vista o 

campo das relações e das forças em que tal vetor se inscreve e no qual adquire sua 

forma e sentido objetivo (BOURDIEU, 2003; SAYAD, 1998). 

 O que se defende, primeiramente, é que os migrantes não atuam isoladamente, 

nem no ato de reflexão inicial, nem na realização dos percursos concretos, nem nas 

formas de inserção no destino. Eles estão inseridos em redes de conterrâneos 

(conhecidos), familiares, parentes ou, ainda, agentes promotores da migração (como 

administradores municipais, empresas colonizadoras, que fornecem a informação, as 

escolhas disponíveis, os apoios ao deslocamento e à fixação definitiva. A perspectiva 
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desta teoria é considerar a centralidade do debate sobre processos migratórios aos 

agentes coletivos na construção dos fluxos: 

 
Redes construídas pelo movimento e contacto de pessoas através do 

espaço estão no centro de microestruturas que sustêm a migração ao 

longo do tempo. Mais do que cálculos individuais de ganho, é a 

inserção das pessoas nestas redes que ajuda a explicar propensões 

diferenciais à migração e o caráter duradouro dos fluxos migratórios 

(PEIXOTO, 2004, p. 23). 
 

 Neste sentido, é possível identificar a conexão da rede social de conterrâneos, 

parentes e familiares inseridos na dimensão institucional. Comerford (2003) estabelece 

o mapeamento dos ñterrit·rios de parentescoò, identificando como as relações e as redes 

passarão para os espaços institucionais do Sindicato de Trabalhadores Rurais, setores da 

igreja ou ainda administrações municipais. Assim estes atores nestas instituições, 

continuam a atuar com base num conjunto de valores morais que constroem a política 

de reputação na sociabilidade local. 

 Em suma, as trajetórias coletivas (famílias) estão inscritas num conjunto de laços 

e relações de uma rede social, que, por sua vez, estão inscritas em contextos sociais, 

históricos, culturais e econômicos. Para compreender e interpretar de forma adequada os 

fatos empíricos dos deslocamentos devemos considerar, detalhadamente, os laços e 

relações (tanto formais quanto informais) que permitem a distintos atores sociais 

coexistirem em um espaço social concreto comum onde laços e relações que, 

dinamicamente, constrangem e facilitam a ação dos indivíduos e das coletividades, além 

da pr·pria ñtrajet·riaò, a migra­«o (FAZITO, 2005). Como operar isto 

metodologicamente na pesquisa? 

 A busca da reconstrução das trajetórias neste trabalho tem como instrumentos 

principais as narrativas dos atores estudados. As narrativas são instrumentos 

importantes ñcapturadosò no trabalho de campo. Na obra ñComo uma fam²liaò, 

Comerford (2003) considera as narrativas como práticas, ou seja, identificadas como 

estratégias de publicização e de construção das relações e nas políticas de reputações. 

Além disso, essas informações estão associadas a informações de observação 

participante, em que há verificação dos atos e vivências em relação às narrativas. Estes 

procedimentos parece terem uma preocupação, apontada por Portelli (1997), no sentido 

de não tomá-las como ñverdadesò ou fragmentos ñcapturadosò em grava­»es, e 

posteriormente, transcritos. Em suma, a narrativa deve estar associada a uma operação 

observada que permita o mapeamento do objeto. Mapeamento, nesta perspectiva do 

autor, é a observação que se faz da narrativa associada às ações dos atores, o que leva à 

constru­«o dos ñcaminhosò onde estes atores est«o se relacionando e a partir de ent«o 

buscar as respostas para as questões colocadas na problematização. Nestes termos, para 

proceder ao caminho investigativo a partir destas premissas iniciais, o principal 

instrumento é o trabalho de campo. Neste o investigador lança mão de diversas 

estratégias para levantar dados e informações sobre o tema, sobretudo busca 

compreender e interpretar a vida social destes atores. Na seção a seguir discorremos 

sobre o trabalho de campo apresentando os principais caminhos utilizados 

especialmente para traçar um conjunto dos atores em foco nesta dissertação. 
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1.2 O TRABALHO DE CAMPO 

 

 

A partir da definição do grupo de pesquisa ñSociedades e Economia do 

Agroneg·cioò, da área de estudo no eixo da BR-163, a equipe coordenada pela profª. 

Dra. Ana Cláudia Marques e as pesquisadoras Ariana, Luciana e Cláudia, além de mim, 

realizamos de 1º a 08 de março de 2008, a primeira viagem para essa região, com vistas 

a traçar algumas questões iniciais e obter indicativos de ñlocais de entradaò, bem como 

definir um local onde a equipe ficaria instalada no período do trabalho de campo. Nova 

Mutum, Lucas do Rio Verde e Sorriso foram as cidades visitadas, onde estabelecemos 

contatos e entrevistas exploratórias. Neste sentido, definiu-se como ponto de partida 

toda a equipe ter Sorriso como foco de investigação central e de fato foi onde 

estabelecemos residência no período do trabalho de campo. 

Dos meses de abril a final de julho, a equipe realizou o trabalho de campo, cada 

qual permanecendo um tempo entre 60 a 80 dias. Viajei para a região no início de maio 

(dia 1º) e permaneci realizando o trabalho até o dia 08 de julho. Logo nos primeiros 

dias, em meio a várias discussões definimos os ñcamposò de explora­«o, que em termos 

gerais ficaram assim distribuídos: Ana Cláudia observaria com maior afinco as 

estrat®gias de produ­«o e reprodu­«o dos ñgrandesò e m®dios produtores; Luciana 

observaria este mesmo grupo para verificar as formas de sociabilidade, tomando como 

referência as festas até estabelecer contatos com as famílias em posição social superior 

na cidade; Cláudia tomou o grupo social dos trabalhadores estabelecidos em bairros 

populares da cidade, investigando a sociabilidade, relações de vizinhança e estratégias 

de reprodução. Ariana, neste mesmo grupo social, tomou os trabalhadores itinerantes 

que vêm para esta região especialmente do eixo Nordeste do país. A mim coube o grupo 

social dos ñpequenosò propriet§rios rurais, tendo como ponto de refer°ncia os 

chacareiros, depois os assentados e trabalhadores agrícolas (os peões), sempre 

observando o fluxo migratório oriundo do Sul do Brasil. 

Mesmo diante deste foco a cargo de cada pesquisador, a equipe buscou 

ñexplorarò informa­»es diversas, assim como diversos atores sociais. Isto possibilitou 

estabelecer conexões para compreender o conjunto da vida social desta região, assim 

como conseguir informações relevantes para compreender o contexto social do grupo 

específico que cada um estava investigando e seu respectivo leque de relações. 
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FIGURA 01 - Mapa de localização da microrregião do Alto Teles Pires, Estado do Mato 

Grosso. 

Fonte: CUNHA, J.M.P da; ALMEIDA, G.M.R; RAQUEL, F.; CARVALHO, P. (2004) - Diagnósticos 

Regionais do Estado do Mato Grosso. Campinas: Núcleo de Estudos de População/NEPO, Texto 49, 

2004, p. 47. 

 

1.2.1 4º Encontro dos Amigos do Portelaço ï uma festividade dos migrantes do Sul 

 

 Logo nos primeiros dias do trabalho de campo, no mês de maio de 2008, estava 

tomado de certa ang¼stia no sentido de identificar os espa­os ñde entradaò e assim traçar 

o caminho exploratório objeto desta pesquisa. Sabia de antemão pelas colegas que 

estaria ocorrendo naqueles dias a festa de aniversário do município e também a feira 

denominada Exposorriso. Este espaço estava nas agendas de nosso grupo de pesquisa. 

Logo, na busca de compreender melhor os canais e caminhos que conectam e 

conectaram os estados de origem de boa parte desta população desta região, 

identificamos que, paralelamente à realização desta festa estaria acontecendo o 4º 

Encontro dos Amigos do Portelaço. Ao ouvir falar sobre este evento, inicialmente pela 

colega de pesquisa Luciana, que já estava inserida em espaços de sociabilidade do 

Centro de Tradições Gaúchas (CTG), me recordei que este mesmo evento com o nome 

de ñPortela­oò havia acontecido em 2003 no município de Tenente Portela/RS. Como 

trabalhava naquela região, soube da repercussão deste evento que envolvia festejos e 

encontro de caravanas de ex-portelenses de Sinop/MT e Canarana/MT, ou dito de outra 

forma, dos migrantes que saíram deste município rumo a regiões do Mato Grosso. 

 Nos dias seguintes saí em busca dos organizadores do evento e, ao passar no 

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA) da cidade de Sorriso, conheci 

N. L. natural do município de Tenente Portela-RS, residente há 22 anos em Porto 

Alegre, período em que o irmão (J. L.) migrou para o Mato Grosso trabalhando  como 

advogado para um grupo empresarial. Através deste contato, pude proceder a minha 

inserção no evento realizado em Sorriso e viabilizar a viagem com a caravana dos 

ñportelensesò, fazendo o percurso com eles até a cidade de Tenente Portela RS. Foram 

2500 km estabelecendo inúmeros contatos e entrevistas. 

 Segundo a narrativa de N. L., a ideia do encontro surgiu a partir de vários 

amigos todos nascidos em Tenente Portela e atualmente residentes no estado do Mato 

Grosso, especialmente destacando os grupos de Sinop, Sorriso e Canarana. Este último 

município citado surge a partir de um projeto de colonização privada que ñselecionouò 
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colonos migrantes a partir deste município de Tenente Portela.
4
 Este grupo de amigos 

contatou outros amigos residentes em Sorriso, Sinop, Terra Nova do Norte e Querência 

do Norte, todos no Estado do Mato Grosso, e desencadeou um primeiro encontro que se 

realizou em Sinop. Este primeiro encontro ficou conhecido, e comentado entre os ex-

portelenses espalhados pelo Brasil que passam a visualizar no evento um momento de 

encontro, de oportunidade de visitar e de atenuar as saudades. O segundo foi em 

Tenente Portela, por ocasião da comemoração dos 50 anos de emancipação daquela 

cidade. Canarana assumiu realizar o 3º encontro e receber as caravanas de outros 

municípios do Mato Grosso, e mais os conterrâneos de Tenente Portela. 

 Neste ano de 2009, o evento foi associado à festa do município. A programação 

incluiu recepção com festa pela cidade, um espaço permanente junto à feira-exposição, 

visitas a fazendas (acompanhado de refeições, café e almoço) do prefeito R. e da família 

S., encontro no clube privado Sol Nascente onde estiveram somente as caravanas 

participando. No domingo, homenagens, shows e mais festa além da despedida e da 

missa crioula. Vale mencionar que esta é a programação oficial, porém em conversas 

com vários participantes, as pessoas das caravanas por vezes em parte destes dias iam 

visitar parentes, amigos e familiares, al®m de pessoas que aproveitam o evento ñpara 

conhecerò. O prefeito de Tenente Portela, por exemplo, mais dois amigos no sábado à 

tarde foram visitar Sinop. T. A. (pequeno empresário de Tenente Portela) foi conhecer 

uma fazenda de um amigo. M. I., professora aposentada, participou da viagem 

especialmente para ficar os três dias em Nova Ubiratã/MT onde mora o filho. Casos 

como estes foram recorrentes também para as demais caravanas. Este encontro também 

acaba sendo um momento de troca de informações e por vezes até de negócios, 

momento de ñbuscar o conhecimentoò. Um fato comentado foi de que houve oferta de 

uma fazenda de 6000 hectares no município de Paranatinga/MT por um senhor que não 

foi mencionado, mas é ex-portelense, pelo valor de dois milhões para o senhor  I. C.. O 

negócio não foi fechado, mas pode haver uma negociação neste sentido. 

 Este senhor I. C foi prefeito de Tenente Portela de 77-1981, ou seja, nomeado 

pelos governos militares, pois a região era considerada área de segurança nacional por 

estar localizada próxima à fronteira com a Argentina. Esse mesmo período é um 

momento de forte articula­«o de ñsa²daò de pessoas de Tenente Portela, n«o exatamente 

para a área inicial do Projeto Canarana, mas para os projetos privados existentes em 

toda aquela grande região. 

 Observando com maior atenção, percebi que o evento é representativo de um 

processo migratório. A começar pelas cinco caravanas; as quatro caravanas presentes do 

Mato Grosso representavam exatamente os projetos de colonização levados a cabo pelo 

estado com a parceria da Cooperativa de Colonização criada na década de 70, que 

ñrecrutavaò pessoas no Sul do Brasil, em especial na região do Alto Uruguai/RS. Desta 

forma, haviam sido convidados alguns agentes que foram importantes neste processo. 

Cito, em primeira ordem, um agente ex-funcionário do Incra que atualmente reside em 

Brasília. Em conversa informal, ele menciona que foi responsável ñpor levar mais de 

mil famílias de agricultores do Sul para outros estadosò, citando a participação nos 

projetos de Canarana, de Terra Nova, alguns assentamentos do município de 

Tapurah/MT, além de projetos em Jataí/GO, e outros ainda no Maranhão e  Piauí.  

Conversamos com o agrônomo N. V., que reside e trabalha em Terra Nova, e foi agente 

                                                 
4
Tavares dos Santos (1993), no livro Matuchos,  detalha os processos que envolveram este projeto de 

colonização de Canarana e o projeto de colonização de Terra Nova/MT ambos cuja  migração inicial  tem 

origem na região noroeste do RS  e mais especificadamente no município de Tenente Portela/RS. 
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destacado no acompanhamento do projeto nos anos de 72-78. Este agente era agrônomo 

da Cooperativa Tritícola Ijuí Ltda (Cotrijui), cooperativa que esteve presente na região 

de origem no Sul. Depois em conversa com outros agricultores presentes eles apontam 

que estes dois agentes que fiz referência tiveram papel importante na articula­«o ñpara 

levar gente pra cimaò conforme mencionam. Citei também as administrações 

municipais, um representante da rádio municipal de Tenente Portela, e ainda, outras 

pessoas de destaque como agricultores que fundaram a cooperativa de produção 

(Coopercana) em Canarana. Logo descobri que estes projetos de colonização vão 

constituir uma espécie de ñponto de paradaò para os projetos que serão levados a cabo 

nos anos seguintes e conduzidos pelo estado ou por empresas colonizadoras privadas, 

até chegarmos aos Projetos de Assentamento da década de 90. 

 Assim, a participação no 4º Encontro dos Amigos do Portelaço permitiu, no 

decorrer do trabalho de campo, construir conexões com as trajetórias individuas, da 

mesma forma que dispor de um conjunto de elementos para compreender a 

circularidade dos migrantes no Mato Grosso do ponto de vista espacial e temporal. 

 

1.2.2 No caminho dos chacareiros 

 

A segunda ñentradaò definido em conjunto com a equipe de pesquisa se situou 

via Feira de Produtor no município de Sorriso. Esta feira, realizada nas terças-feiras, 

quintas-feiras e sábados reúne famílias de feirantes do entorno da cidade de Sorriso, 

definidos como chacareiros
5
, e alguns assentados do assentamento Jonas Pinheiro, 

localizado à 30 quilômetros de Sorriso às margens da BR-163, trecho que liga este 

município a Sinop. Na feira estabelecemos nas primeiras semanas contato com dois dos 

feirantes. A primeira família tratava-se de N. M. e S. B. que comercializavam embutidos 

derivados de carne suína, queijos e mel e que possuía uma chácara de três hectares há 

três anos nas proximidades da cidade de Sorriso. Na primeira entrevista ainda na feira, 

N. M. sinalizou uma passagem como trabalho ñde peão fixoò no distrito de Boa 

Esperança (Sorriso) onde enfatizou que esteve prestes a adquirir lotes no assentamento 

Santa Rosa, o que trouxe indicativos e interesse em conhecer este assentamento 

considerado um dos mais importantes do município de Sorriso. 

Na mesma feira do produtor, em outra ocasião estabeleci contato com C. V., que 

comercializava produtos hortigranjeiros, juntamente com o irmão. Nesta conversa 

inicial, que rendeu uma entrevista nos dias seguintes na sua chácara localizada no Bairro 

Carolina, ele se apresentou como sua naturalidade em Constantina/RS destacou uma 

passagem antes da migração para o Mato Grosso pelo trabalho em churrascarias na 

cidade do Rio de Janeiro, diante da nossa apresentação como pesquisadores oriundos 

desta cidade. Na ocasião da visita à chácara fomos de mototáxi e me chamou atenção 

que havia na entrada da chácara vizinha à de C. V., uma placa com os termos ñVende-se 

esta ch§caraò. A entrevista realizada com C. V. ocorreu em meio à realização de suas 

atividades, íamos conversando em meio à coleta de hortaliças e caminhadas pela área da 

chácara. Este fato indicou a relevância do trabalho enquanto valor moral expresso na 

                                                 
5
A designação de chacareiros deriva do termo chácara. No plano básico de formação das cidades no Mato 

Grosso conduzido por empresas colonizadoras havia áreas/lotes, que variavam de 2,5 a 10 hectares, 

previstas para a instalação de unidades familiares de produção, com fins de abastecimento destes núcleos 

urbanos com gêneros alimentícios. Os proprietários destas unidades produtoras situadas no entorno de um 

núcleo urbano foram designados de chacareiros. Desta forma, o chacareiro trata-se de um proprietário de 

uma unidade de produção de até dez hectares situada no entorno das cidades. Em geral, estes realizam 

atividades agrícolas como uma das suas principais fontes de renda e possuem residência nesta unidade de 

produção (chácara), mas nem sempre esta residência é a única da família. 
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fala do chacareiro: ñaqui não dá pra perder tempoò. Logo depois, os questionamos sobre 

a chácara vizinha, assim ele deixou vir à tona que se tratava do seu cunhado, que havia 

migrado e constituído o negócio da produção de hortaliças em parceria, porém no 

per²odo ap·s a migra­«o houve ñbrigaò entre ambos, fato que estava motivando este 

cunhado a vender a chácara objetivando retornar para o Rio Grande do Sul. Depois de 

alguns dias, fomos até a chácara de R. P. (o cunhado) para estabelecer contato, o que 

resultou em mais duas visitas e a entrevista. Este contato requereu grande habilidade do 

pesquisador devido à relação tensa entre ambos. Na ocasião da visita a R. P. este já 

sabia que havíamos visitado o chacareiro vizinho (C. V.), assim ele tencionou saber o 

que o mesmo havia relatado, ou como ele havia contado a história da migração para o 

Mato Grosso. Obviamente, não contei as informações, mas não pude gravar a conversa 

para evitar maiores constrangimentos. O caso trouxe um conjunto de representações 

sobre o Mato Grosso diante do planejamento estabelecido para retornar ao Rio Grande 

do Sul. 

 Outros chacareiros foram contatados via um dos técnicos da Secretaria de 

Agricultura (natural do noroeste do Rio Grande do Sul) que o acompanhei numa visita 

de orientação no trabalho de ensilagem
6
 na chácara de A. S e S. S. e, estabelecido o 

contato com a família, retornamos à chácara mais duas vezes pra realizar a entrevista. 

Na primeira visita feita com o auxílio de um mototáxi, erramos o caminho de entrada. 

Como na vizinhança da área pretendida havia outras chácaras, isso resultou em mais 

dois contatos com outros dois chacareiros; I. P. e A. T. L., que seriam visitados nos dias 

seguintes. 

 No caso de I. P., diante da chegada na chácara e disponibilidade para o diálogo 

manifestada pela família (nesta ocasião estava o casal), visitamos a chácara e realizamos 

a entrevista. Migrantes oriundos de União da Vitória/PR, o casal buscava, conforme 

relataram, melhorar as condições de vida no Mato Grosso, mesmo não tendo nenhum 

ñconhecidoò ou parente naquela região. Trabalhar ñde peãoò, como caminhoneiro e 

outras formas de trabalho compõem a trajetória do casal até a entrada na chácara, a qual 

é ainda hoje de propriedade ñda família da esposaò de I. P. O casal trabalha e reside na 

chácara, vende embutidos na cidade em supermercados ou direto ao consumidor, 

destacando na sua narrativa, elementos que tentam indicar uma melhoria de vida sempre 

em relação à situação vivida antes da migração, em particular para a quantidade de 

patrimônio acumulada nesta relação. 

 Na mesma tarde chegamos ao vizinho de I. P., o chacareiro A. T. Chegando a 

esta chácara do vizinho, nos deparamos com algumas pessoas em frente a residência e 

um caminh«o ñde mudan­aò. Ao nos apresentar explicitando as razões de nossa estada 

ali e buscando informações de localização do chacareiro que pretendíamos visitar, A. T. 

destacou que tamb®m ñera do Sulò, natural de Tenente Portela. Neste momento emerge 

um pequeno diálogo e agendamento de uma nova visita que aconteceu naquela mesma 

semana e mais outro encontro cerca de um mês mais tarde onde construímos a trajetória 

desta família. O caminhão ñde mudançaò na verdade era do cunhado do chacareiro que 

acabava de chegar ao Mato Grosso vindo do Rio Grande do Sul, e passou por ali para 

pousar até o dia seguinte quando seguiu rumo a uma fazenda onde este cunhado 

trabalharia de ñpeão safristaò. Vale destacar que o mediador para efetivar esta 

oportunidade de trabalho foi o chacareiro. 

                                                 
6
 Atividade agrícola que consiste em triturar o milho na fase pós-floração e, posteriormente, colocá-lo em 

silo feito de lona plástica, realiza-se uma compactação e depois este silo é fechado permanecendo em 

processo de fermentação por no mínimo 20 dias. Após este período, o material fermentado (silagem) vai 

sendo retirado para  ser fornecido às vacas de leite. 



31 

Finalmente após estabelecer estes contatos com chacareiros vizinhos, chegamos 

até a chácara de A. S. Eles aguardavam na varanda de sua casa, e em meio a uma rodada 

de chimarrão a primeira entrevista foi acontecendo. Minha sensação nesta chácara foi 

um relativo espanto, pois mais do que poderia imaginar tive a sensação de estar em uma 

propriedade de agricultores familiares do Sul do Brasil. Faço esta referência não 

somente pelo habitus desta família, mas esta verossimilhança estava presente na 

distribuição das culturas e das instalações, nas principais atividades de geração de renda 

(bovinocultura de leite e criação de aves em sistema de integração com empresas do 

setor). O casal, que migrou em 1997 passando a ser chacareiro, afirma que esta 

ñmudan­aò implicou trabalho §rduo, mas conseguiram ñcrescerò comparativamente à 

condição anterior. Outras duas visitas foram realizadas nesta chácara do casal nas 

semanas seguintes. No âmbito da vizinhança havia outras duas famílias de chacareiros, 

uma de um irmão de S. S. e outra de sua mãe. 

 Os contatos com mais dois chacareiros se estabeleceram a partir da participação 

numa festa de comunidade católica de Nossa Senhora de Fátima no assentamento Jonas 

Pinheiro à 30 km da cidade de Sorriso. Ali conhecemos L. P., que foi participar junto 

com sua filha K. P. da celebração religiosa desta festa. Após o almoço com esta família 

retornamos de carona com eles até a cidade de Sorriso. A partir daquele dia seguiram-se 

mais duas visitas e conversas com a família na chácara. Esta família em meio a 

narrativas sobre sua trajetória, indicou a importância de entrar em contato com uma 

família que era originária da mesma localidade no município de São José do Cedro/SC, 

Tratava-se de antigos vizinhos, mas que, no entanto, não havia uma relação 

ñfamiliarizadaò. Assim contatei a fam²lia de chacareiros de L. C. durante uma longa 

visita que se prolongou por um dia de estadia nesta chácara. Aliás, neste caso a chácara 

de seis hectares tem cinco residências, sendo a do casal mais velho e as demais das 

famílias nucleares de filhos (as), genros e noras. Coincidentemente, um destes genros eu 

já havia contatado por ocasião de um evento técnico que aconteceu na cidade duas 

semanas antes. 
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FIGURA 02 - Localização geográfica das chácaras de Sorriso/MT. 
Fonte: Mapa elaborado pelo autor através do programa Google Earth, janeiro de 2009. 

 

 O grupo de chacareiros entrevistados, possuem alguns elementos em comum: 

têm na chácara a residência principal da família;  relevância das atividade agrícolas 

desenvolvidas na chácara para a geração de renda, mesmo que esta não seja a atividade 

principal da família. No trabalho de campo, foi verificada a existência de várias 

chácaras, cujos proprietários são fazendeiros, ou empresários, mas cujo objetivo final é 

o lazer em atividades de familiares, grupos de amigos, ou encontros de trabalho, mas 

que mesmo dispondo de alguma produção não constituem o foco na geração de renda e 

local de residência principal. No caso do assentamento Jonas Pinheiro, localizado à 30 

quilômetros da cidade de Sorriso, os lotes dos assentados variam de 10 a 20 hectares e 

também são chamados de chácaras, por vezes de sítios, pela população local. Mas estes 

não foram objetos deste estudo. 

 Os caminhos trilhados para chegar até este grupo de chacareiros, como pôde ser 

perceptível, tiveram o princípio da aleatoriedade, mesmo obedecendo aos critérios 

centrais descritos no parágrafo anterior. Chegamos as famílias e suas respectivas 

chácaras tomando indicações de famílias por parte de outros chacareiros, tendo o auxílio 

do técnico da Secretaria da Agricultura, e ainda na busca de chacareiros vizinhos a 

partir do primeiro contato com a família de A. S. 

 

1.2.3 Os caminhos dos assentados 

 

Mesmo estando definido o grupo dos ñpequenosò propriet§rios oriundos do Sul, 

entendíamos no trabalho de campo que não poderíamos somente analisar ou ficar 

focado neste grupo dos chacareiros. No meio rural do Mato Grosso, quando se fala no 

ñagricultorò em geral o olhar se volta para aqueles indivíduos ou famílias que possuem 
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grandes extensões de terra. Este fato levou-nos a refletir e tentar identificar na 

percepção dos atores, o que de fato poderia ser definido por ñpequenosò. Fomos 

percebendo, no decorrer do trabalho de campo, que nesta categoria, de forma genérica, 

estavam incluídos os chacareiros e assentados, e que por inúmeras razões podem ter 

sido trabalhadores agrícolas (ñpe»esò) em suas trajetórias. Além disso, verificamos que 

há nesta categoria uma dimensão do tamanho de área do estabelecimento ou 

propriedade rural. Este fato explica em parte o ñenquadramentoò dos chacareiros e 

assentados como pequenos, pois, no caso dos primeiros, as áreas variam de 2,5 hectares 

a 10 hectares; no segundo grupo, possuem entre 50 e 200 hectares de terra.  Como 

critério de acesso às políticas públicas para o meio rural (Projetos de Assentamento e 

crédito rural) se utiliza a dimensão de até 400 hectares (correspondente a quatro 

módulos fiscais pelo Incra).  

Na busca pelos chacareiros, citamos o assentamento Jonas Pinheiro, que fica às 

margens da BR-163, entre Sorriso e Sinop, com 210 famílias. Neste assentamento 

tivemos algumas inserções, bem como participamos de alguns eventos, dos quais cito a 

inauguração de uma Farinheira. Contatamos algumas famílias de assentados oriundos 

do Sul. Outros assentamentos do município de Sorriso eram os Projetos de 

Assentamento Santa Rosa I e II, que ficavam no distrito de Boa Esperança à 140 km da 

sede do município. Os próprios chacareiros N. M., A. S. e A. T., além de outros 

contatos, mencionaram em suas narrativas e trajetórias o contato com este 

assentamento. Outro fator que nos conduziu a realizar uma inserção neste distrito e 

assentamentos próximos, foi a existência de alguns primos que ali moravam. No dia 16 

de maio fui até o distrito e localizei os mesmos, e assim chegar à N. P. que foi um dos 

primeiros presidentes da associação do assentamento Santa Rosa, que por sinal era 

casado com uma prima. Logo, ele se tornou o principal mediador do trabalho de campo, 

inclusive viabilizando deslocamento com sua Toyota 72, permitindo assim chegar até os 

lotes, realizar as entrevistas no assentamento, bem como conhecer os assentamentos 

Santa Rosa I e II e Piratininga. 

Ter ñum conhecidoò ou parente neste caso se configurou como um dos 

principais meios que permitiram a ñfamiliariza­«oò junto aos assentados. 

Permanecemos 19 dias no distrito e respectivos assentamentos, realizando  12 contatos e 

entrevistas com assentados, especialmente do assentamento Santa Rosa II (ver figura nº 

03) Outro mediador, indicação de Nilsom Peruzzolo, foi o técnico da Empaer do 

distrito. A. N. era um paranaense natural de Guaíra, filho de família de migrantes do Rio 

Grande do Sul que, após ter se formado como técnico agrícola, viajou pelo Brasil em 

vários estados quando trabalhava na empresa Syngenta. Em 2001 ele e o irmão 

migraram em busca de terras no Mato Grosso e, por não dispor de muitos recursos, 

chegaram através de outros contatos até o assentamento Santa Rosa. Ele e o irmão são, 

portanto, assentados. Como a maioria dos assentados reside na ñvilaò, ou seja, a sede do 

distrito, e trabalham no lote. Ele tornou técnico da Empaer há três anos e é responsável 

pelos projetos de crédito e assistência técnica no assentamento. 

O contato com ele permitiu também a chegada em quatro dos assentados que 

compõem o Quadro nº 05 Sempre neste período de trabalho apresentado como o 

ñpesquisador da Universidade do Rio de Janeiro, ga¼cho e parente da fam²lia F., do 

assentamento Piratiningaò, criamos uma relação próxima com os assentados convivendo 

nestes dias em espaços como festas juninas, dias de campo, além de espaços de 

sociabilidade como a cancha de bochas do Clube dos Veteranos na sede do distrito. 

Desta forma, o técnico da Empaer foi mediador para os casos de I. P. R. T., I. F. 

e E. T. todos entrevistados em seus lotes no assentamento Santa Rosa. No caso de 
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Nilson, chegamos até E. R. e A. H., contatados em seus lotes no mesmo assentamento. 

Através destes contatos tive indicação também reforçada pelos dois mediadores para 

chegar até C. P., E. M. e J. J. totalizando oito casos neste assentamento. 

Os três casos do assentamento Piratininga foram contatados através dos primos 

que residem neste assentamento. No entanto, a família destes primos, apesar de ser um 

caso de que eu tinha muita informação, não considerei no conjunto das trajetórias foco 

desta dissertação, no sentido de manter um mínimo de distanciamento dos casos 

estudados. De forma aleatória, cheguei a mais três casos neste assentamento O. B., E. F, 

e E. K. Ressalto que estes casos foram contatados pela primeira vez por ocasião da 

participação na celebração religiosa na igreja católica existente neste assentamento. O 

segundo contato com os três ocorreu nos espaços dos dias de campo e no Clube dos 

Veteranos da sede do distrito. 

 
FIGURA 3 - Mapa de localização das cidades investigadas e Projetos de Assentamento. 

Fonte: Mapa elaborado pelo autor a partir das imagens do Programa Google Earth, janeiro de 2009. Os 

pontos em amarelo são os Projetos de Assentamento e em azul as sedes dos municípios e vilas. 

 

Durante o trabalho de campo, fiz uma inserção em Ipiranga do Norte/MT, 

município formado há quatro anos, desmembrado de Tapurah/MT, e que teve um 

repovoamento motivado por um conjunto de projetos de assentamentos de Reforma 

Agrária, especialmente desencadeados na década de 90 durante os governos Collor e 

FHC. O interesse em incluir este município no rol de investigação decorreu da 

caracterização de ser constituído a partir de vários projetos de assentamento, informação 

esta que havia levantado antes mesmo da viagem do trabalho de campo.  Outro aspecto 

é que este município ficava no eixo oeste da BR-163, e assim seu processo de 

reocupação havia se processado praticamente uma década mais tarde que Sorriso. Em 

minhas hipóteses, imaginava poder encontrar nesta região ñmais ¨ frenteò fam²lias que 

haviam passado por etapas migratórias em Lucas do Rio Verde e Sorriso antes de 

chegar aos assentamentos. Outro fator que me levou até este local é que  eu sabia que 

tinha um primo que trabalhava na unidade da empresa Amaggi. Era um primo do Sul. O 

primo ao ser contatado, prontamente se tornou um importante mediador nos contatos 
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estabelecidos neste município. I. F. trabalha há quatro anos neste município e conhece e 

se relaciona com a maioria dos agricultores, em grande parte assentados deste 

munic²pio. £ uma pessoa muito ñbem vistaò na localidade. Ressalto que, mesmo sendo 

primos, nós não tínhamos relação de amizade no Sul.  

Neste município durante minha passagem de quatro dias entrevistei três 

assentados cuja origem eram os estados do Sul do Brasil. Os três casos contatados 

aleatoriamente devido às circunstancias e disponibilidades tinham ligação direta com os 

projetos de colonização desencadeados nos anos 70 e 80. Os casos de I. C., que foi parte 

do primeiro assentamento (Eldorado I) que formou a agrovila base da sede ñurbanaò de 

Ipiranga do Norte, representa um caso significativo de análise. I. C. e a família são 

naturais de Ronda Alta/RS e foi para o Mato Grosso com um grupo de 114 famílias 

todas daquela mesma região. Ele narra que em 1989 ño pessoal do Incraò, articulado 

com o Governo do Estado da época, foram a Ronda Alta e realizaram uma reunião com 

ñfilhos de agricultoresò e acampados do Movimento dos Sem-terra (MST). A proposta 

da reunião era constituir um grupo de famílias e dar conta da demanda por terra 

requerida por estas famílias junto a outros estados do Brasil. Na articulação desta ação, 

I. C. descreve o agente do Incra que havia encontrado no 4º Encontro do Portelaço e que 

em conversa breve afirmou que fora responsável por projetos de colonização e 

assentamentos sempre priorizando claramente os agricultores do Sul. O projeto do 

assentamento Eldorado I em Ipiranga do Norte, foi um dos projetos onde o ex-agente do 

Incra que contatei foi importante. O segundo contato naquele município de L. M., 

parceleiro
7
 de Lucas do Rio Verde, antes deste projeto já havia em 1979, viajado para 

conhecer o projeto de Canarana/MT, além de ser cunhado de um agricultor e empresário 

de Lucas do Rio Verde/MT considerado uma das cinco famílias de parceleiros que 

ainda residem naquele município. 

 Por ocasião do Portelaço havia entrevistado I. O., agricultor natural de Tenente 

Portela, um produtor rural da localidade de Novo Barreiro em Sorriso que possui uma 

área de terra de 650 hectares em sociedade com  um irmão residente no Sul. O Mato 

Grosso entra na vida da família quando a área foi adquirida pelo pai em 1983, ocasião 

em que ele, o irmão sócio e o pai foram para o Mato Grosso em busca de terras. 

Passaram por Primavera do Leste na época e pararam em Sorriso. A área até 1989 ficou 

desocupada sob os cuidados de ñoutros conhecidosò moradores da mesma linha, quando 

então com periódicas idas e vindas começam a abrir o Cerrado da área. 150 hectares em 

1991 que, posteriormente, foram arrendados para plantio de arroz, mais 150 em 1997 e 

150 em 2001. Faz nove anos que I. O. e a família migraram para esta nova área. No Sul 

a área tocada pelo irmão é de 40 hectares com o pai falecido há três anos. Assim os 

recursos desta abertura gradativa de área foram acumulados com esforços da outra área 

do Sul no município de Tenente Portela. 

 Mas retornando à passagem por Ipiranga do Norte ao entrevistar o assentado 

também dono de lanchonete na ñvilaò, seu C. B., em sua trajetória aparece a menção à 

um primo que era de Tenente Portela, o qual tratava-se justamente de I. O.. Com vistas a 

migrar para o Mato Grosso em busca ñde espa­oò, de ñcrescerò conforme descreve, ele 

constrói três viagens e locais possíveis antes de realizar de fato sua migração pra 

Ipiranga do Norte. A primeira articulação fora para o município de Querência do Norte 

(parte do projeto de colonização da região de Canarana) onde tinha um contato de ñum 

parenteò. Importante ressalvar que lá o local de entrada seria um assentamento 

                                                 
7
 Parceleiro ® a designa­«o utilizada para os agricultores que receberam uma ñparcelaò ou lote no projeto 

de assentamento na Gleba Rio Verde, que dá origem ao município. 
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adquirindo três lotes de outros assentados. O negócio, porém, não se efetivou no ano de 

1998 (ano desta viagem), pois naquele ano não conseguiu vender a propriedade em São 

José do Cedro/SC. A segunda tentativa e viagem ñpra conhecerò foi realizada para o 

Pará nos municípios que margeiam a BR-163, como Novo Progresso/PA. Ali ele tinha 

alguns amigos madeireiros. Apesar da insistente tentativa destes amigos de C. B., em 

viabilizar sua migração para aquela região, ele vai narrar que ali n«o era pra ele. ñEu 

tinha pouco dinheiro e ali tem que ser forte e grande pra mexer com madeiraò. E o 

terceiro contato vai se estabelecer no município de Sorriso com o primo. Vale destacar 

que eram primos, porém ñnão se conheciamò. Após ñconhecerò o primo residente em 

Sorriso, o mesmo vai indicar que em Sorriso as terras estavam caras, principalmente 

observando as condições objetivas que C. B. tinha, ou seja, seu patrimônio acumulado 

no Sul. Assim o primo conduziu C. B. até Ipiranga do Norte, pois sabia que era uma 

região de assentamentos e onde era possível adquirir terras baratas numa ñregião que 

ainda tinha muito pra crescerò. Nesta mesma viagem a Ipiranga do Norte ñpra 

conhecerò, ® realizada a compra de três lotes totalizando 210 hectares de terra. 

 Outro caso que compõe este trabalho é o de L. S. que, além ser assentado da 

Gleba Mercedes no município de Tabaporã, atua como técnico agrícola em fazenda da 

região. Por atuar nesta profissão, L. S. esteve participando de um evento técnico 

realizado em Sorriso no dia 30 de maio, denominado Tour do Algodão. Neste evento de 

que eu e a colega de pesquisa Luciana participamos, em meio a uma lavoura de algodão, 

após uma conversa inicial quanto a técnicas sobre a cultura do algodão e outras, a 

conversa se direcionou para a trajetória, possibilitando uma entrevista anotada deste 

ñparanaenseò que migrou para Sinop em fun­«o de uma rede estabelecida que criou as 

condições de acesso à terra no assentamento referido. 

 

1.2.4 As trajetórias do grupo 

 

Do conjunto dos contatos e observações do trabalho de campo, apresentamos 

abaixo os fluxogramas das 25 famílias que serão foco central na análise desenvolvida 

nesta dissertação. Trata-se de oito casos de chacareiros da cidade de Sorriso (ver Figura 

nº 02) e outros assentados considerando oito do assentamento Santa Rosa II de Sorriso, 

três do assentamento Piratininga em Nova Ubiratã/MT, três do assentamento Eldorado I 

e Mogiana de Ipiranga do Norte/MT, um do assentamento Mercedes IV. Os 

fluxogramas operam com três informações: período de cada etapa migratória, localidade 

(município e estado) e atividade principal (agricultor, peão, empregado, chacareiro e 

assentado). Trata-se, sobretudo, de migrações de grupos familiares: 
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QUADRO 1 ï Fluxograma de trajetórias de 1 a 4. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

QUADRO 2 - Fluxograma de trajetórias de 5 a 9 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  
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QUADRO 3 - Fluxograma de trajetórias de 10 a 14 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

 

 

QUADRO 4 ï Fluxograma de trajetórias de 15 a 20 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

 

 

 

 

 


